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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO

PROC. Nº  7319/2010-4 

IMPLANTAÇÃO E REFORMA DA DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA AO SERVIDOR, BIBLIOTECA E ÁREAS COMUNS NO PRÉDIO ANEXO II
Especificações Técnicas de Materiais e Serviços

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços de implantação e reforma da Divisão de assistência ao servidor, biblioteca e áreas comuns no prédio anexo II.
A empresa contratada para o serviço é responsável por todos os itens relacionados à execução: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais e tributárias, equipamentos, seguros e manutenção do canteiro de obra, bem assim a sua regularização nos órgãos públicos de licenciamento e registro.

Qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou evidenciados durante o transcorrer da execução do serviço somente poderá ser iniciada se previamente autorizada, por escrito, pelo gerenciador do contrato.

Quaisquer dúvidas ou omissões na presente especificação serão esclarecidas pela fiscalização.

A empresa contratada deverá manter permanentemente no local do serviço e acessível à fiscalização livro para registro diário de ocorrência com folhas numeradas e em três vias. As anotações deverão ser feitas regularmente pela empresa contratada. 

1.1 SERVIÇOS, MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Os trabalhos serão iniciados somente após o recebimento, pela empresa contratada, da Ordem de Serviço, devendo ser executados por profissionais qualificados e rigorosamente de acordo com os projetos. Todos os materiais serão fornecidos pela CONTRATADA e, quando previsto, deverão ser acompanhados dos resultados dos respectivos ensaios e testes.

Os serviços deverão obedecer ao que preconizam as normas técnicas brasileiras da ABNT. A empresa contratada é responsável pela observância da legislação, regulamentos e posturas relativas ao serviço e à segurança pública, além de atendimento das exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

1.2. IMPUGNAÇÕES

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R todos os trabalhos que não satisfizerem às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R, bem como remover os entulhos, ficando por sua conta exclusiva as despesas correspondentes.

1.3. NORMAS DE SEGURANÇA

Durante a execução dos serviços, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil (NR-18), nos termos da legislação em vigor. A empresa contratada deverá fornecer EPIs aos empregados, de acordo com a NR-6. Aspectos de segurança também são alcançados pela fiscalização. As áreas de trabalho deverão estar isoladas e devidamente sinalizadas (NR-26).

2  MOBILIZAÇÕES

2 .1  MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E PESSOAL                    

A CONTRATADA deverá mobilizar todos os equipamentos e pessoal necessários à execução dos serviços.

 Todos os empregados deverão permanecer no local do serviço uniformizados, calçados e devidamente identificados.

Ao local do serviço somente terão acesso os empregados da empresa executante, a fiscalização e pessoas por estar expressamente autorizadas.

O local do serviço deverá ser mantido limpo e livre de qualquer entulho.

ITENS DE SERVIÇO

1- SERVIÇOS PRELIMINARES.

1.1 TAXAS E EMOLUMENTOS

A anotação de responsabilidade técnica (ART) deverá ser providenciada pela empresa contratada.

1.2 ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL E ENCARREGADO GERAL)

As obras deverão ser acompanhadas “in loco” por engenheiro civil (período parcial/ 2 horas em média por dia útil) e encarregado geral (período integral/ 8 horas em média por dia útil). Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.

1.3  VALE ALIMENTAÇÃO E VALE TRANSPORTE

Corresponde aos custos relativos à alimentação e transporte dos funcionários (obrigação das construtoras por convenção do Sinduscon CE), tomando-se, no máximo, 6 operários mensalistas trabalhando continuamente na obra e com vínculo direto com o contratado para fins de orçamento.

O pagamento desse item ocorrerá por meio de reembolso mediante comprovação das despesas da empresa com vale-alimentação e transporte, limitado ao valor máximo mensal previsto na planilha orçamentária.

Os custos de vale-alimentação e vale-transporte para os funcionários de empresas subcontratadas não serão reembolsados, uma vez que é praxe no mercado que tais custos estejam embutidos no custo dos serviços subcontratados.

Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.

2.0 SETORIAL A – REFORMA/IMPLANTAÇÃO DE CONSULTÓRIOS MÉDICOS, PSICOTERÁPICOS, PSICOSSOCIAL, ADMINISTRATIVO E WC`S/ COPA

          2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES.

         2.1.1 RETIRADA DE DIVISÓRIAS EM CHAPAS DE MADEIRA COM MONTANTES METÁLICOS

Serão retiradas/desmontadas as divisórias leves atualmente montadas na área onde haverá a implantação dos novos ambientes, a desmontagem deverá ser feita por profissionais habilitados de modo a não danificar as placas e perfis instalados.

           2.1.2 e 2.1.3 DEMOLIÇÃO DE LOUÇA SANITÁRIA e REMANEJAMENTO DE BANCADA DE GRANITO 

Nos banheiros existentes serão retirados os aparelhos sanitários e cubas de louça existentes (no caso dos wc`s coletivos para posterior substituição por modelos novos). Serão retiradas as bancadas existentes na gráfica e copa onde haverá substituição por um modelo novo.
           2.1.4 DEMOLIÇÃO DE FORRO DE LAMBRI
Será demolido o forro lambri em toda área do setorial A .
           2.1.5 RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS
Serão retiradas as portas de alumínio da área da antiga gráfica.
2.1.6 e 2.1.7 RETIRADA DE FOLHA DE PORTA E BATENTE

Serão retiradas as folha das portas do acesso aos sanitários (2 peças wc coletivo masculino e 2 peças wc coletivo feminino) ; serão retiradas também as folhas e seus respectivos batentes de todas portas de madeira da área da antiga gráfica.

            2.1.8  DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO

 Na área da copa e dos banheiros coletivos e individuais, deverá ser demolido o piso cerâmico existente e o contra piso para aplicação posterior de novo contra piso e piso cerâmico nos wc`s coletivos e copa e aplicação de paviflex  nos wc`s individuais. 

2.1.9  DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO TIPO AZULEJO

O contratado executará a demolição de revestimento cerâmico nas áreas da copa e dos banheiros coletivos e individuais.

2.1.10 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO

Serão abertos furos na laje para passagem de tubulações elétricas e hidrosanitárias. Os furos deverão ser locados nas posições previstas em projeto, sendo a demolição criteriosa e cuidadosa para evitar problemas estruturais.

       2.1.11 e 2.1.12  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA E VERGAS

                   Serão demolidas as alvenarias e vergas indicadas na planta de demolição
       2.1.13 RETIRADA De DUTOS DE AR CONDICIONADO

Após a demolição do forro existente, serão retirados os dutos de ar condicionado existentes, fixados na laje superior, uma vez que destes ambientes serão instalados ar condicionados tipo split.

       2.1.14 TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA

Serão instalados tapumes de madeira para isolar a área de obra das demais áreas.

2.1.15 e 2.1.16 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após os serviços de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.

2.2 PAVIMENTAÇÃO

2.2.1,2.2.2 e 2.2.3 REGULARIZAÇÃO DE BASE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 COM IMPERMEABILIZANTE, PISO CERÂMICO ESMALTADO e SOLEIRA

Haverá a demolição total do piso existente na área da copa e  wc`s coletivos , após a demolição deverá ser feito contrapiso de regularização de base com espessura de três centímetros, composto de argamassa de cimento e areia de rio peneirada, no traço de 1:3, com impermeabilizante, devendo a cota do piso pronto obedecer o nível existente, observando-se o desnível (inclinação, declividade) para a caixa sifonada. 

A cerâmica de piso será esmaltada, PEI- 5, na cor branca de primeira qualidade nas dimensões 30cm por 30cm, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.

Será instalada soleira de granito, com 25cm de largura e espessura de 2cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, no acesso a recepção.

 2.2.4 RECOMPOSIÇÃO DE LAJE COM CONCRETO FCK 15MPA

Os furos na laje para passagem de tubulações serão recompostos com concreto com fck de 15mpa. 

2.2.5 REVESTIMENTO VINÍLICO PAVIFLEX   

Uma vez feitos os reparos nos furos (passagem de tubulações) serão aplicadas placas vinílicas sobre o piso existente, nas áreas indicadas em projeto, no tamanho 30x30cm com dois mm de espessura ( padrão rutilo); o assentamento deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante.

2.2.6 RODAPÉ VINÍLICO

Junto as paredes de alvenaria e de gesso acartonado, das áreas que receberão paviflex novo, será instalado rodapé vinílico com 5 centímetros de altura, no mesmo padrão do piso vinílico a ser implantado.

2.3  REVESTIMENTOS DE PAREDES

2.3.1 e 2.3.2 CHAPISCO E EMBOÇO 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

O chapisco e emboço serão aplicados nas novas alvenarias e preliminar ao revestimento cerâmico nos wc`s e copa, será aplicado também  em eventuais rebocos de paredes existentes em mal estado, sendo que as superfícies das paredes a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 
2.3.3 CERÂMICA ESMALTADA 

 O revestimento cerâmico que será aplicado nas paredes dos wc`s e copa será de  cerâmica esmaltada PEI-5 com as mesmas características da cerâmica de piso, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.

2.4  PAREDES E DIVISÓRIAS

        2.4.1 e 2.4.2 ALVENARIA EM TIJOLO FURADO E VERGA EM CONCRETO

Nas posições indicadas em projeto, o fechamento do vão será feito com alvenaria em tijolo furado de 10 x 20 x 20cm de meia vez assentado com argamassa 1:4 , sendo que em dois vãos de porta, deverá ser executada verga em concreto armado com dimensões 15 x 20 x 20cm.
        2.4.3  DIVISÓRIA GESSO ACARTONADO COM MIOLO DE LÃ DE VIDRO

Nas posições indicadas em projeto, as paredes serão de gesso acartonado de 70mm   , sendo instalado miolo de lã de vidro com espessura de 5cm no interior da divisória com objetivo acústico. A divisória de gesso acartonado deverá encostar na parte inferior da laje de concreto (ultrapassa o nível do  forro pacote). 
2.4.4, 2.4.5 e 2.4.6 DIVISÓRIA LEVE,VIDRO PARA DIVISÓRIAS E VÃO DE PORTA

As divisões internas serão feitas com divisória leve com painel de fibraroc e montantes e rodapé em perfil em aço, sendo utilizadas divisórias cegas ou no modelo painel/vidro/painel no qual utilizar-se-á  vidro transparente liso de 4mm requadrado com perfil em aço. Serão instaladas duas portas de fibraroc completa com fechadura tipo cilindro e requadro em alumínio.
2.4.7  ESTANTES COLMÉIA DE PAINEL DE  FIBRAROC

Serão montadas estantes tipo colméia, conforme projeto, compostos de painel de fibraroc  e montantes em perfil de aço no padrão dos atualmente instalados neste Tribunal.

Para fins de composição e orçamento, o preço unitário refere-se à área frontal das estantes. 

2.5  TETO / FORRO

2.5.1 FORRO LAMBRI DE PVC

Deverá ser instalado forro em réguas de pvc tipo lambri (100mm x 15mm) nos banheiros coletivos e copa. Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

2.5.2  FORRO ACÚSTICO

Será instalado forro acústico, conforme projeto, sendo utilizado placas de espuma de poliuretado tipo “sonex” com 30mm de espessura, dimensões 625mm por 1250mm, superfície aparente branca, apoiadas em  estrutura auxiliar com pendurais rígidos reguláveis e perfil “T” em aluminio, devendo esta estrutura de sustentação apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

2.6 ESQUADRIAS 

2.6.1 a 2.6.4  PORTAS DE MADEIRA COMPENSADA, FORMICA BRANCA  E FECHADURA DE TARJETA
Serão instaladas nove portas de madeira compensada  ( P1 para pintura) com folha de 0,8m x 2,1m, inclusive com batentes, alizares e dobradiças nos ambientes a serem implantados (as portas de acesso a wc`s coletivos , copa e shaft permanecerão as mesmas com nova pintura e fechaduras). As quatro portas de acesso aos sanitários dos banheiros coletivos serão substituídas por novas portas revestidas com fórmica branca e novas fechaduras de tarjeta tipo livre-ocupado ( as dobradiças para fixação em granito serão as mesmas existentes, que serão reinstaladas).
 2.6.5 e 2.6.6 FECHADURA E MOLA DE PORTA  
Serão instaladas duas molas de porta tipo Coimbra na porta de acesso a recepção e porta de acesso a circulação/wc`s. serão instaladas fechaduras de embutir completa tipo alavanca de padrão de acabamento superior nas novas portas de madeira a serem instaladas (9 unidades) e em 5 portas de acesso dos wc`s, copa e shaft  que serão retiradas, pintadas em bancada , ocorrendo também  a substituição das fechaduras existentes por novas.
2.6.7 RELOCAÇÃO DE FOHAS DE PORTAS

Serão relocadas 5 portas de acesso dos wc`s, copa e shaft  que serão retiradas, pintadas em bancada , ocorrendo também  a substituição das fechaduras existentes por novas.

2.6.8 PLACA DE ALUMINIO PARA COMUNIÇÃO VISUAL

   Serão afixadas nas portas placas de alumínio 15cm por 30cm com a identificação dos setores. A comunicação visual das placas seguirá o “lay out” em uso neste TRT.

2.7 PINTURA

2.7.1  PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA

Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

As 14 folhas das portas, alizares e forramentos de portas novas e relocadas  receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.  

2.7.2 EMASSAMENTO COM MASSA ACRILICA SOBRE PAREDES DE GESSO ACARTONADO

As paredes de gesso acartonado receberá, antes da pintura acrílica de acabamento, emassamento com massa acrílica.

2.7.3 FUNDO SELADOR  ACRILICO SOBRE PAREDES

As paredes de gesso acartonado e de alvenaria receberão, antes da pintura acrílica de acabamento, uma demão de  fundo selador acrilico.
2.7.4 PINTURA  ACRILICA SOBRE PAREDES

Após emassamento com massa acrílica, adequado lixamento e aplicação de fundo selador acrílico nas paredes de gesso acartonado haverá pintura com duas demãos de tinta   acrílica, na cor padrão atual existente, branco gelo.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

2.7.5 PINTURA TEXTURIZADA ACRILICA SOBRE PAREDES

Após a correção da superfície, adequado lixamento e aplicação de fundo selador acrílico das paredes existentes em mal estado e das novas alvenarias haverá pintura com  textura acrílica, na cor padrão atual existente, branco gelo.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

  2.8  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

2.8.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas paredes para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

2.8.2 e 2.8.3 REDE DE ÁGUA FRIA

 A rede de água fria que alimentará os novos lavatórios será de pvc soldável de 25mm. Os novos ramais derivarão de rede existente, onde deverão ser feitas as adaptações necessárias para conexão dos novos ramais. A ligação das torneiras de bancada e aparelhos sanitários será feita com engate plástico flexível.                                                          

2.8.4 a 2.8.6 REDE DE ESGOTO CLOACAL 
      
A rede de esgoto cloacal e dreno de ar condicionado será interligada a rede existente, utilizando tubos de pvc para esgoto, conexões e caixas sifonadas de 150mm x 150mm.
             2.8.7  SUPORTE DE TUBULAÇÃO
             Como grande parte das tubulações serão afixadas na laje do pavimento inferior serão necessários suportes de barra chata de alumínio fixados na parte inferior da laje com pinos de fixação. 

2.8.8 a 2.8.11  REDE DE ÁGUA GELADA

Atualmente existem dois aparelhos de ar condicionado tipo fan coil, que serão desativados; as tubulações de água gelada dentro dos ambientes deverão ser relocadas para cima do forro de modo que a circulação de água gelada permaneça em circuito fechado, sendo necessário a utilização de tubos, conexões, isolamento e válvula para realização dos serviços.  

              2.9  LOUÇA, METAIS E ACESSÓRIOS

2.9.1 a 2.9.3 INSTALAÇÃO DE BACIAS SANITÁRIAS E MICTÓRIO 

Serão instalados, nos banheiros coletivo (substituição dos aparelhos existentes), bacia sanitária de louça branca de superior qualidade (obedecendo às prescrições da ABNT) do tipo caixa acoplada, com duplo acionamento e capacidade de vazão de descarga de 3 litros para efluentes líquidos e 6 litros para efluentes sólidos. Deverá ser usado anel de vedação plástico na instalação do aparelho sanitário, de modo a permitir eventuais manutenções e vedamento de odores

O mictório a ser instalado será de louça branca com sifão embutido e registro de acionamento por pressão.
2.9.4 a 2.9.12 BANCADAS, CUBAS, SUPORTE, VÁLVULA, SIFÃO, TORNEIRAS E REGISTROS

Serão instaladas bancadas em granito cinza andorinha ou similar com espessura de 2,5 cm inclusive as testeiras nos consultórios (vide projeto especifico, as bancadas dos banheiros permanecem), devendo obedecer rigorosamente aos detalhes de projeto; os “cachorros”serão em perfil metálico. Nas bancadas de granito novas (exceto a nova bancada da copa onde será instalada cuba de ínox) e existentes (banheiros) serão instaladas 8 cubas de louça branca de embutir, sendo instaladas com válvula cromada e sifão em metal cromado de 1” x 1 ½”.

As torneiras dos lavatórios  serão em metal cromado com fecho do tipo acionamento automático. A bancada  da copa receberá nova torneira cromada tubo móvel de parede.

Os registros de gaveta serão do tipo metal cromado de ¾” com canopla e deverão ter o mesmo tipo de acabamento das torneiras, além da instalação de registros junto as novas bancadas de granito haverá a substituição dos registros existentes dos banheiros e copa.
2.9.13 a 2.9.18 METAIS E ACESSÓRIOS

 Serão instalados engates em pvc para ligação de torneiras, aparelho sanitário e ducha. Nos wc`s serão instaladas duchas higiênicas com mangueira cromada, porta papel higiênico metálico modelo Jackwal standart ou similar junto as bacias sanitárias, onde será instalado assento plástico compatível com o modelo da bacia sanitária instalada e porta sabão líquido de vidro e porta toalha de papel junto aos lavatórios .

2.9.19  ESPELHO CRISTAL DE 4mm

Conforme indicado em planta, serão instalados, em frente as bancadas de granito dos banheiros coletivos e consultórios, espelho cristal com 4mm de espessura com moldura em alumínio colado sobre compensado plastificado de 6mm  previamente aparafusado nas paredes.
2.10  AR CONDICIONADO

2.10.1 a 2.10.4 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT (MODELO INVERTER)

Nos ambientes indicados em planta serão instalados dez aparelhos de ar condicionado tipo split Hi Wall (de 12000 BTU/H a 30000 BTU/H ) que utilize a tecnologia INVERTER de eficiência energética. A posição das unidades condensadoras, evaporadoras, drenos e painel elétrico para alimentação estão indicados em planta.

2.10.5 REDE DE DUTOS EM CHAPA GALVANIZADA

Na futura recepção serão tamponados quatro difusores de ar condicionado de teto com chapa galvanizada e isolamento térmico em isopor.

3.0 SETORIAL B - IMPLANTAÇÃO DE CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS
          3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES.

           3.1.1 DEMOLIÇÃO DE FORRO DE GESSO
Será demolido o forro de gesso da área onde serão instalados os consultórios odontológicos.

           3.1.2 RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS
Serão retirados o portão em chapa que dá para área de oficina e a esquadria de alumínio que dá para a recepção/circulação.

3.1.3 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO
Serão abertos furos na laje para passagem de tubulações elétricas, hidrosanitárias, ar comprimido e especiais. Os furos deverão ser locados nas posições previstas em projeto, sendo a demolição criteriosa e cuidadosa para evitar problemas estruturais.
            3.1.4  DEMOLIÇÃO DE PISO 

 Na área, onde será instalado o banheiro, deverá ser demolido o piso existente e o contra piso para aplicação posterior de novo contra piso e piso cerâmico. 
 3.1.5 RETIRADA De DUTOS DE AR CONDICIONADO
Após a demolição do forro de gesso, serão retirados os dutos de ar condicionado existentes, fixados na laje superior, uma vez que destes ambientes serão instalados ar condicionados tipo split.  
 3.1.6 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA
Serão demolidas as alvenarias indicadas na planta de demolição.
       3.1.7 TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA

Serão instalados tapumes de madeira para isolar a área de obra das demais áreas.
3.1.8 e 3.1.9 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após os serviços de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.

3.2 PAVIMENTAÇÃO

3.2.1,3.2.2 e 3.2.3 REGULARIZAÇÃO DE BASE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 COM IMPERMEABILIZANTE, PISO CERÂMICO ESMALTADO e SOLEIRA

Haverá a demolição total do piso existente na área do futuro wc , após a demolição deverá ser feito contrapiso de regularização de base com espessura de três centímetros, composto de argamassa de cimento e areia de rio peneirada, no traço de 1:3, com impermeabilizante, devendo a cota do piso pronto obedecer o nível existente, observando-se o desnível (inclinação, declividade) para a caixa sifonada. 

A cerâmica de piso será esmaltada, PEI- 5, na cor branca de primeira qualidade nas dimensões 30cm por 30cm, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.

Será instalada nova soleira de granito, com 25cm de largura e espessura de 2cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, no acesso ao  novo wc de desembargador.

 3.2.4 RECOMPOSIÇÃO DE LAJE COM CONCRETO FCK 15MPA
Os furos na laje para passagem de tubulações serão recompostos com concreto com fck de 15mpa. 

3.2.5 REVESTIMENTO VINÍLICO PAVIFLEX   

Uma vez feitos os reparos nos furos (passagem de tubulações) serão aplicadas placas vinílicas sobre o piso existente, nas áreas indicadas em projeto, no tamanho 30x30cm com dois mm de espessura ( padrão rutilo); o assentamento deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante.

3.2.6 RODAPÉ VINÍLICO

Junto as paredes de alvenaria, nas áreas internas dos consultórios odontológicos, que receberão paviflex novo, será instalado rodapé vinílico com 5 centímetros de altura, no mesmo padrão do piso vinílico a ser implantado.

3.3  REVESTIMENTOS DE PAREDES

3.3.1 e 3.3.2 CHAPISCO E EMBOÇO 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

O chapisco e emboço serão aplicados nas novas alvenarias e em eventuais rebocos de paredes existentes em mal estado, sendo que as superfícies das paredes a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

3.3.3 CERÂMICA ESMALTADA 

O revestimento cerâmico que será aplicado nas paredes do novo  wc, sendo executado com  cerâmica esmaltada PEI-5 branca, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.

3.3.4 PLACAS DE REVESTIMENTO ACÚSTICO 

Deverá ser colado, nas paredes internas e porta de acesso a sala de máquinas, revestimento acústico em espuma de poliuretano com espessura mínima de 20mm e densidade de 29 kg/m³.

3.3.5  CHAPIM EM GRANITO COM LARGURA DE  25cm

Deverá ser colocado chapim  de granito cinza andorinha com 2cm de espessura e 25cm de largura no peitoril das janelas da área dos consultórios odontológicos.

3.4  PAREDES E DIVISÓRIAS


3.4.1 e 3.4.2 ALVENARIA EM TIJOLO FURADO E VERGA EM CONCRETO

Nas posições indicadas em projeto, haverá o fechamento com alvenaria de tijolo furado de 10 x 20 x 20cm de meia vez assentado com argamassa 1:4 , nas posições  de portas e janelas deverá ser feita verga em concreto armado com dimensões 15 x 20 x 20cm. 

3.4.3  DIVISÓRIA LEVE

Parte das divisões internas serão feitas com divisória leve com painel de fibraroc (acabamento branco) com montantes e rodapé em perfil em alumínio anodizado natural.

3.4.4 DIVISÓRIA SANDUICHE COM CHUMBO

Parte das divisões internas serão feitas com divisória tipo sanduíche com duplo compensado de 15mm, com película de chumbo de 1,5mm no miolo, faces da divisória revestida com fórmica branca e estrutura de sustentação em perfis de alumínio anodizado natural (acabamento branco) com montantes e rodapé em perfil em alumínio anodizado.
3.4.5 VÃO DE PORTA
Serão instaladas três portas de fibraroc e quatro portas com divisória sanduíche com chumbo, sendo todas portas instaladas completas com dobradiças, fechadura tipo cilindro e requadro em alumínio.

3.5  TETO / FORRO

3.5.1 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE  PLACAS EM PVC PARA FORRO PACOTE

Após a retirada do forro de gesso existente será instalado, nos consultórios, forro tipo pacote com placas moduladas de  pvc (618mm x 1250mm), com faces lisas e 2cm de espessura, suportadas por perfil T   em alumínio. Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

3.5.2 FORRO LAMBRI DE PVC

Deverá ser instalado forro em réguas de pvc tipo lambri com largura de 10 cm no banheiro. Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

3.6 ESQUADRIAS 

3.6.1 a 3.6.4  PORTAS DE MADEIRA COMPENSADA, FECHADURA DE EMBUTIR , REVESTIMENTO COM FORMICA

Serão instaladas, nas posições indicadas em projeto, portas novas de madeira compensada com folha de 0,8m x 2,1m (P1) e de 0,7 m x 2,1 m (P2), inclusive com batentes, alizares, dobradiças e fechadura de embutir. A porta de acesso principal (P1) receberá revestimento de fórmica branca texturizada. 

3.6.5 a 3.6.6 JANELA DE ALUMINIO DE CORRER E VIDRO DE 4mm
Conforme detalhamento de projeto serão instaladas janelas de correr de alumínio anodizado  preto com vidro liso transparente de 4mm (J1, J2 e J3).

3.6.7 JANELA DE ALUMINIO TIPO VENEZIANA
Na sala de máquinas, será instalada janela tipo veneziana de alumínio anodizado  preto (J4).

               3.6.8 GRADE DE PROTEÇÃO EM BARRA CHATA DE 3/16”COM PINTURA ESMALTE PRETA

       Serão instaladas grades de proteção em três janelas (J1,J2 e J3), que abrem dos consultórios odontológicos para a área externa (estacionamento/carga e descarga).

3.6.9 PORTA DE ALUMINIO DE CORRER TIPO LAMBRI

No acesso a sala administrativa, será instalada porta de correr tipo lambri de alumínio anodizado  preto (P6).

3.6.10 PORTÃO DE AÇO COM PINTURA ESMALTE PRETA 
Será instalado novo portão completo (P7) de abrir em aço, composto de metalon e chapa de aço, sendo pintado com esmalte preto.
3.6.11 PLACA DE ALUMINIO PARA COMUNIÇÃO VISUAL

   Serão afixadas nas portas placas de alumínio 15cm por 30cm com a identificação dos setores. A comunicação visual das placas seguirá o “lay out” em uso neste TRT.

3.7 PINTURA

3.7.1  PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA

Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

As folhas das portas, alizares e forramentos das portas P1 e P2 (exeto porta de acesso a ser formicada)  receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.  

3.7.2 PINTURA TEXTURIZADA ACRILICA SOBRE PAREDES

Após a correção da superfície e adequado lixamento das paredes existentes em mal estado e das novas alvenarias haverá pintura com textura acrílica, na cor padrão atual existente, branco gelo.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.
  3.8  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

3.8.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

3.8.2 a 3.8.4 REDE DE ÁGUA FRIA E SUCÇÃO CICLONE
 A rede de água fria que alimentará banheiro, bancadas e equipamentos será de pvc soldável (vide diâmetros em projeto especifico).A tubulação de sucção que liga o ciclone as caixas de ligação será em pvc soldável marrom de 25mm (vide projeto especifico). 
3.8.5 e 3.8.8 REDE DE ESGOTO CLOACAL 

      
A rede de esgoto cloacal e dreno de ar condicionado será interligada a rede existente, utilizando tubos de pvc para esgoto, conexões e caixas sifonadas de 150mm x 150mm.

            3.8.9  SUPORTE DE TUBULAÇÃO
             Como grande parte das tubulações serão afixadas na laje do pavimento inferior serão necessários suportes de barra chata de alumínio fixados na parte inferior da laje com pinos de fixação . 
3.9.1 a 3.9.4  INSTALAÇÃO DE REDE DE AR COMPRIMIDO 

Será instalada rede de ar comprimido do compressor localizado na casa de máquinas até as caixas de ligação dos consultórios 1 e 2, sendo a tubulação de cobre de ½” com resistência de 150 LB, com instalação de uma válvula esfera na saída da casa de máquinas e dois cavaletes com um conjunto filtro/regulador de pressão (variação 8kg/cm² a 0,5 kg/cm²) em cada um dos consultórios.  

 3.10  LOUÇA, METAIS E ACESSÓRIOS

3.10.1 a 3.10.4 INSTALAÇÃO DE BACIAS SANITÁRIAS ,LAVATÓRIO DE COLUNA E MICTÓRIO NO WC
Será instalada, no banheiro, bacia sanitária de louça branca de superior qualidade (obedecendo às prescrições da ABNT) do tipo caixa acoplada, com duplo acionamento e capacidade de vazão de descarga de 3 litros para efluentes líquidos e 6 litros para efluentes sólidos. Deverá ser usado anel de vedação plástico na instalação do aparelho sanitário, de modo a permitir eventuais manutenções e vedamento de odores

O mictório a ser instalado será de louça branca com sifão embutido e registro de acionamento por pressão.O lavatório do wc será de louça branca com coluna.

3.10.5 a 3.10.13 BANCADAS, CUBAS, SUPORTE, VÁLVULA, SIFÃO, TORNEIRAS E REGISTROS

Serão instaladas bancadas em granito cinza andorinha ou similar com espessura de 2,5 cm inclusive as testeiras nos consultórios (vide projeto especifico), devendo obedecer rigorosamente aos detalhes de projeto; as “pernas” para suporte das bancadas serão em granito no mesmo padrão do granito das bancadas. Nas bancadas serão instaladas 5 cubas de aço inox 40 x 34 x 11cm e duas cubas de aço ínox fundas de 40 x 40 x 32 cm.As cubas de ínox e louça serão instaladas  com válvula cromada e sifão em metal cromado de 1” x 1 ½”.

A torneira do lavatório do banheiro será em metal cromado com fecho do tipo acionamento automático. As bancadas das copas receberão torneira cromada tubo móvel de bancada e torneira de bancada com acionador de pedal elétrico.
Os registros de gaveta serão do tipo metal cromado de ¾” com canopla e deverão ter o mesmo tipo de acabamento das torneiras
3.10.14 a 3.10.19 METAIS E ACESSÓRIOS

 Serão instalados engates em pvc para ligação de torneiras, aparelho sanitário e ducha. No wc será instalado ducha higiênica com mangueira cromada, porta papel higiênico metálico modelo Jackwal standart ou similar junto a bacia sanitária, onde será instalado assento plástico compatível com o modelo da bacia sanitária instalada e porta sabão líquido de vidro e porta toalha de papel junto ao lavatório de coluna .

3.10.20 ESPELHO CRISTAL DE 4mm

Conforme indicado em planta, será instalado no banheiro espelho cristal com 4mm de espessura com moldura em alumínio colado sobre compensado plastificado de 6mm  previamente aparafusado nas paredes.

3.11  AR CONDICIONADO

3.11.1 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT (MODELO INVERTER)

Nos gabinetes odontológicosl serão instalados quatro aparelhos de ar condicionado tipo split Hi Wall de 12000 BTU/H que utilize a tecnologia INVERTER de eficiência energética. A posição das unidades condensadoras, evaporadoras, drenos e painel elétrico para alimentação estão indicados em planta.

4.0 SETORIAL C - IMPLANTAÇÃO DE NOVA ENTRADA , BANCADA DA PORTARIA, ÁREAS DE CIRCULAÇÃO E FACHADA EXTERNA

          4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES.

           4.1.1 REMANEJAMENTO DE BANCADA DE GRANITO 

 A bancada da portaria atual deve ser retirada a bancada e disponibilizada para a fiscalização.

4.1.2 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA

Serão demolidas as alvenarias da bancada da portaria atual.

4.1.3  DEMOLIÇÃO DE  PISO  

O contratado executará a demolição total do piso elevado interno da bancada da portaria atual

4.1.4 e 4.1.5 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO COM ARGAMASSA E CHAPIM
A mureta da floreira do corredor recebera externamente novo revestimento cerâmico devendo o revestimento atual e o chapim de topo serem  retirados/ demolidos .

           4.1.6 DEMOLIÇÃO DE FORRO 
Será demolido o forro paraline das áreas de circulação indicadas, onde será implantado ,futuramente, novo forro paraline. 
 4.1.7 RETIRADA DE GUARDA-CORPO EM TUBOS
Será retirado o guarda-corpo metálico existente na fachada frontal do prédio (segundo pavimento), onde será elevação da mureta de alvenaria e implantação de fachada em acm.
4.1.8 e 4.1.9 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após os serviços de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.

4.2  REVESTIMENTOS DE PAREDES

4.2.1 e 4.2.2 CHAPISCO E EMBOÇO 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

O chapisco e emboço serão aplicados nas novas alvenarias (elevação da mureta de alvenaria para implantação de fachada em acm) na mureta da floreira do corredor que recebera externamente novo revestimento cerâmico e em eventuais rebocos de paredes existentes em mal estado, sendo que as superfícies das paredes a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

4.2.3 e 4.2.4 CHAPIM EM GRANITO 

Deverá ser colocado chapim de granito cinza andorinha com 2cm de espessura e 25cm de largura no peitoril da mureta de alvenaria na fachada frontal do prédio (segundo pavimento), onde haverá a implantação de fachada em acm.

 . Deverá ser colocado chapim  de granito verde Ubatuba  com 2cm de espessura e 20cm de largura no peitoril da mureta da floreira do corredor.
4.2.5  PLASTILHA CINZA GRAFITE (5 X 5)  

A mureta da floreira do corredor receberá revestimento cerâmico com pastilhas 5 por 5 na cor grafite (5 x 5 ), sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.

4.2.6 a 4.2.8  FACHADA EXTERNA
Sobre a mureta de alvenaria na fachada frontal do prédio (segundo pavimento),  haverá a implantação de fachada em acm tipo reynobond na cor champagen, fixando-se sobre esta  letras em ínox  caixa alta, padrão arial nas dimensões de 35 ou 15 centimetros de altura, vide projeto especifico.
4.3  PAREDES E DIVISÓRIAS


4.3.1  ALVENARIA EM TIJOLO FURADO
Sobre a mureta de alvenaria na fachada frontal do prédio (segundo pavimento), haverá a retirada do guarda-corpo e o complemento/fechamento com alvenaria de tijolo furado de 10 x 20 x 20cm de meia vez assentado com argamassa 1:4 , nas dimensões especificadas em projeto.
4.4  TETO / FORRO

4.4.1  FORRO LAMBRI DE PVC

Será instalado, nas áreas de circulação indicadas em planta, forro tipo paraline com réguas lisas em aço galvanizado e pintura eletrostática de acabamento . Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

4.5  ESQUADRIAS 

           4.5.1 COMPLEMENTO DE ALTURA DE GUARDA CORPO EXISTENTE
Junto a mureta periférica da área externa do segundo pavimento existente um guarda corpo metálico que deverá ser complementado em sua altura final afim de obter as dimensões preconizadas em norma (vide detalhes em planta). 
           4.5.2 IMPLANTAÇÃO DE GUARDA CORPO  DE  ÍNOX
Será implantado guarda- corpo em ínox escovado na entrada principal do prédio anexo II nos acessos já existentes (vide detalhes em planta).

4.6 PINTURA

4.6.1  PINTURA EM ESMALTE  SOBRE FERRO

Para o início do processo de pintura em esmalte sobre peças de ferro, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc, aplicando-se primeiramente uma demão de zarcão e duas de esmalte na sequência.

 Receberão pintura em esmalte preto fosco os guardas corpos da área externa do segundo andar e os gradis do piso térreo existentes.  

4.6.2 e 4.6.3  RASPAGEM E PINTURA TEXTURIZADA ACRILICA SOBRE PAREDES

Após a correção da superfície e adequado lixamento das paredes existentes em mal estado e das novas alvenarias haverá pintura com textura acrílica, na cor padrão atual existente, branco gelo.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

4.7  BALÇÃO DE RECEPÇÃO  
4.7.1 a 4.7.3   ALVENARIA EM TIJOLO MACICO, CHAPISCO E EMBOÇO
 A mureta de alvenaria do novo balcão de recepção será executada em alvenaria de tijolo maciço com espessura final de  20cm  assentado com argamassa 1:4 , nas dimensões especificadas em projeto; sendo que estas alvenarias deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

4.7.4 a 4.7.9  REVESTIMENTOS DO BALÇÃO
A face interna do balcão receberá pintura com tinta texturizada acrílica , a face lateral do balcão receberá placas de mármore crema marfil com 2cm de espessura, sendo assentada com cimento colante; na face externa do balcão será aplicada pastilha tipo vidrotil referência 3700 “champagen”, rodapé em alumínio escovado na cor natural, placa indicadora de balcão rebaixado para ppne e brasão da republica em bronze com 20cm de altura. 
4.7.10 e 4.7. 11  BANCADA DO BALÇÃO
Será aplicada bancada em mármore crema marfil com 2cm de espessura, sendo utilizado no balcão interno “cachorros” metálico para suporte da bancada.  
4.7.12 a 4.7. 14  PISO INTERNO DO BALÇÃO
Atrás do balcão (área interna do balcão) será criado patamar elevado onde será lançada alvenaria de tijolo furado como enchimento aplicando-se sobre esta base contrapiso de concreto e assentamento de placa de granito com as mesmas características do piso existente no hall de entrada do prédio anexo II.

5.0 SETORIAL D – BANHEIROS COLETIVOS E REFORMA DA BIBLIOTECA
          5.1 SERVIÇOS PRELIMINARES.

           5.1.1 RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS
Serão retiradas as portas metálicas do acesso ao corredor de serviço e porta interna da atual  sala de estudos.

           5.1.2 REMANEJAMENTO DE BANCADA DE GRANITO 

Será retirada a bancada existente na atual sala de estudos, onde haverá substituição por um modelo novo.

           5.1.3 DEMOLIÇÃO DE FORRO DE LAMBRI

Será demolido o forro lambri em toda área do setorial D.

5.1.4 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO

Serão abertos furos na laje para passagem de tubulações elétricas e hidrosanitárias. Os furos deverão ser locados nas posições previstas em projeto, sendo a demolição criteriosa e cuidadosa para evitar problemas estruturais.

            5.1.5  DEMOLIÇÃO DE PISO INDUSTRIAL
 Deverá ser demolido o piso industrial existente nas áreas onde haverá a aplicação  de piso cerâmico  (wc`s coletivos)  e piso em granito (expansão da biblioteca). 

       5.1.6 e 5.1.7  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA E VERGAS

                   Serão demolidas as alvenarias e vergas indicadas na planta de demolição
   5.1.8 TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA

Serão instalados tapumes de madeira para isolar a área de obra das demais áreas.

5.1.9 e 5.1.10 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após os serviços de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.

5.2 PAVIMENTAÇÃO

5.2.1 a 5.2.3 REGULARIZAÇÃO DE BASE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 COM IMPERMEABILIZANTE, PISO CERÂMICO ESMALTADO e SOLEIRA
Após a demolição  do piso industrial existente na área dos  wc`s coletivos , deverá ser feito contrapiso de regularização de base com espessura de três centímetros, composto de argamassa de cimento e areia de rio peneirada, no traço de 1:3, com impermeabilizante, devendo a cota do piso pronto obedecer o nível existente, observando-se o desnível (inclinação, declividade) para a caixa sifonada. 

A cerâmica de piso será esmaltada, PEI- 5, na cor branca de primeira qualidade nas dimensões 30cm por 30cm, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.

Será instalada soleira de granito, com 25cm de largura e espessura de 2cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, nos acesso aos banheiros.

5.2.4 GRANITO POLIDO PRETO  
Nas áreas de expansão da biblioteca , será assentado piso em granito, na cor preta de  nas dimensões 40cm por 40cm, sendo assentado com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor preta com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.

5.3 REVESTIMENTOS 

5.3.1 e 5.3.2 CHAPISCO E EMBOÇO 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

O chapisco e emboço serão aplicados nas novas alvenarias e em eventuais rebocos de paredes existentes em mal estado, sendo que as superfícies das paredes a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

5.3.3 e 5.3.4 CERÂMICA ESMALTADA E CANTONEIRA BOLEADA
 O revestimento cerâmico que será aplicado nas paredes dos wc`s  será de  cerâmica esmaltada PEI-5 com as mesmas características da cerâmica de piso, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível. Nos cantos vivos das paredes que receberão revestimento cerâmico serão instaladas cantoneiras boleadas de alumínio.
5.3.5 PLACAS DE REVESTIMENTO ACÚSTICO 

Deverá ser colado, nas paredes internas e porta de acesso as salas do self conteined (ar condicionado), revestimento acústico em espuma de poliuretano com espessura minima de 20mm e densidade de 29 kg/m³ com características anti chama. 
5.3.6  RODAPÉ EM PERFIL DE ALUMINIO 

Deverá ser instalado rodapé em perfil de alumínio anodizado preto no mesmo padrão do existente junto as novas alvenarias internas e externas a biblioteca e área de circulação. 

5.4  PAREDES E DIVISÓRIAS

               5.4.1 E 5.4.2 ALVENARIA EM TIJOLO FURADO E VERGA EM CONCRETO

Nos locais indicados em planta, deverá ser executada alvenaria em tijolo furado de 10 x 20 x 20cm de meia vez assentado com argamassa 1:4 e verga em concreto armado com dimensões 15 x 20 x 20cm.

5.4.3 DIVISÓRIA DE GRANITO 

               Serão instaladas, nos banheiros, divisórias em granito padrão cinza andorinha polido nas duas faces, com espessura de 2cm nos banheiros coletivos. As placas deverão ser uniformes, com faces planas e lisas, arestas vivas e dimensões conforme o projeto. As placas com lascas, quebras, ondulações e outros defeitos deverão ser rejeitadas.

              O armazenamento e o transporte das placas de granito serão realizados de modo a evitar quebras, trincas e outras condições prejudiciais.

       5.4.4, 5.4.5 e 5.4.6 DIVISÓRIA LEVE,VIDRO PARA DIVISÓRIAS E VÃO DE PORTA

Na sala de leitura, será instalada  divisória leve com painel de fibraroc e montantes e rodapé em perfil de alumínio anodizado, sendo utilizadas divisórias modelo painel/vidro/painel no qual utilizar-se-á  vidro transparente liso de 4mm requadrado com perfil em aluminio. Será instalada porta de fibraroc completa com fechadura tipo cilindro e requadro em alumínio.

5.5  TETO / FORRO

5.5.1  FORRO LAMBRI DE PVC

Deverá ser instalado forro em réguas de pvc tipo lambri (100mm x 15mm) nos banheiros coletivos. Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

5.5.2 e 5.5.3  FORRO DE GESSO E SANCA DE GESSO

Serão instalados forro de gesso acartonado e sanca de gesso, conforme projeto especifico, na área da expansão da biblioteca. O sistema a ser adotado para o forro de gesso acartonado será o FGE composto de estrutura auxiliar com pendurais rígidos reguláveis e canaletas zincadas, devendo esta estrutura de sustentação apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

 As placas de gesso a serem utilizadas serão de 1,8m por 1,2m devendo ser cortadas em função das dimensões dos ambientes, sendo o ideal evitar o recorte de placas. O forro deve ter juntas invisíveis tornando assim o forro liso, monolítico e de acabamento perfeito.

5.5.4 FRISO/ RODAFORRO DE GESSO

Será instalado friso de gesso, com 12cm de largura, sobre forro de gesso, conforme projeto especifico, na área da expansão da biblioteca . O friso será fixado com gesso e seu desenho deverá ter as características do friso atualmente instalado.

5.6  ESQUADRIAS 

5.6.1 a 5.6.3  PORTAS DE MADEIRA COMPENSADA, FECHADURA DE EMBUTIR E MOLA TIPO COIMBRA
Serão instaladas, nos acessos aos banheiros coletivos, portas novas de madeira compensada com folha de 0,8m x 2,1m (P1), inclusive com batentes, alizares, dobradiças, fechadura de embutir e mola tipo coimbra.
5.6.4 a 5.6.7  PORTAS DE MADEIRA COMPENSADA, FORMICA BRANCA,   FECHADURA DE TARJETA E DOBRADIÇA PARA FIXAÇÃO EM GRANITO

 Serão instaladas três portas de acesso aos sanitários nos banheiros coletivos sendo revestidas com fórmica branca, fechaduras de tarjeta tipo livre-ocupado  e dobradiças para fixação em granito.
5.6.8 e 5.6.9 JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIMAR E VIDRO DE 4mm

Conforme detalhamento de projeto será instalada janela tipo maximar de alumínio anodizado  preto com vidro liso transparente de 4mm (J5).

5.6.10  PLACA DE ALUMINIO PARA COMUNIÇÃO VISUAL

   Serão afixadas nas portas de acesso placas de alumínio 15cm por 30cm. A comunicação visual das placas seguirá o “lay out” em uso neste TRT.

5.7 PINTURA

5.7.1   PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA

Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

As folhas das portas, alizares e forramentos das novas portas (acesso aos banheiros coletivos) e portas existentes (self contained) receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.  

5.7.2 PINTURA TEXTURIZADA ACRILICA SOBRE PAREDES

Após a correção da superfície e adequado lixamento, as paredes das novas  alvenarias e paredes existentes em mal estado serão pintadas com  textura acrílica, na cor padrão atual existente, branco gelo.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

     5.7.3 e 5.7.4  EMASSAMENTO E PINTURA PVA SOBRE FORRO

O forro de gesso a ser implantado receberá emassamento e pintura pva (duas demãos).
  5.8  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

5.8.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas paredes para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

5.8.2 e 5.8.3  REDE DE ÁGUA FRIA

 A rede de água fria que alimentará os novos lavatórios será de pvc soldável de 25mm. Os novos ramais derivarão de rede existente, onde deverão ser feitas as adaptações necessárias para conexão dos novos ramais. A ligação das torneiras de bancada e aparelhos sanitários será feita com engate plástico flexível.                                                          

5.8.4 a 5.8.6 REDE DE ESGOTO CLOACAL 

      
A rede de esgoto cloacal  será interligada a rede existente, utilizando tubos de pvc para esgoto, conexões e caixas sifonadas de 150mm x 150mm.

             5.8.7  SUPORTE DE TUBULAÇÃO
             Como grande parte das tubulações serão afixadas na laje do pavimento inferior serão necessários suportes de barra chata de alumínio fixados na parte inferior da laje com pinos de fixação. 

6.0 RAMAL PRINCIPAL TELEFÔNICO DE 100 PARES 
Deverá ser lançado ramal (infraestrutura e cabo telefônico de 100 pares) entre quadro do PABX situado no mezanino do prédio anexo I e a sala de quadros (shaft) do térreo do prédio anexo II, utilizando-se os materiais e procedimentos definidos em  projeto.  

7.0 INSTALAÇÕES LÓGICA/TELEFÔNICA  (REDE ESTRUTURADA)

7.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO. No caso de equipamentos elétricos tais como lâmpadas e reatores deverão ser instalados equipamentos com SELO A de Eficiência Energética do INMETRO/PROCEL.

7.2 a 7.11 – ELETRODUTOS E CONDULETES  

Deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento de lógica (pelo TRT) serão utilizadas como caminhamento primário eletrocalhas em chapa de aço galvanizada sobre o forro (caminho horizontal) e como caminhamento secundário (horizontalmente sobre o forro e verticalmente embutido nas paredes) eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior e  conduletes de alumínio; nos casos de lançamento de eletrodutos em divisórias onde não há a possibilidade de embutimento será lançado eletroduto e condulet aparente de alumínio de ¾”ou de 1”.
Dentro da sala de quadros (shaft) será instalado rack (escopo TRT) devendo ser lançado eletroduto de pvc de 2” entre quadro telefônico  e rack (caminhamento pelo piso) e entre o rack e o fosso ( caminhamento sobre forro). 
Para evitar a interferência eletromagnética, as tubulações de lógica devem cruzar perpendicularmente as lâmpadas e cabos elétricos devendo manter o afastamento mínimo de: 12cm de lâmpadas fluorescentes e 30cm de condutores e cabos da rede elétrica. Quando possível recomenda-se neste projeto o afastamento padrão de 60cm entre pontos de energia e lógica.

Cada eletroduto receberá o número de cabo logicos previsto em projeto, não será admitida, em nenhuma hipótese, a passagem em um mesmo eletroduto de cabos lógicos e elétricos, em qualquer combinação, no mesmo eletroduto. 

7.12 a 7.16 – ELETROCALHAS 

O Encaminhamento primário dos cabos da rede lógica/telefônica será realizado através de eletrocalhas em chapa de aço galvanizado, podendo ser lisa ou perfurada nos tamanhos e posições indicadas em projeto; nas mudanças de direção serão utilizadas caixas de passagem em aço de 200 x 200 x 100mm, sendo que caixas e eletrocalhas, locadas entre a laje de concreto e o forro, utilização suporte fixado na laje de concreto.
7.17 e 7.18 – ARAME GALVANIZADO PARA PESCA E TOMADAS DE REDE LÓGICA
Nos eletrodutos que futuramente receberão o lançamento de cabos de lógica deverá ser deixado arame de pesca/guia galvanizado de 18BWG. Deverão ser instaladas as tomadas de lógica, sendo estas duplas para conexão de dois pontos de rede utilizando conector RJ-45 – CAT 6 (dois cabos utp por tomada).  As tomadas serão instaladas, embutidas na parede ou aparente sobre divisória leve em caixa 4x2”ou condulet. O lançamento e clipagem dos pontos será executados posteriormente por empresa especializada a ser contratada pela TRT.

A fixação das tomadas e os acabamentos deverão ser perfeitamente executados utilizando materiais de qualidade consolidada no mercado.

8.0 INSTALAÇÃO DE REDE DE TOMADAS ESTABILIZADA 110V
8.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO. No caso de equipamentos elétricos tais como lâmpadas e reatores deverão ser instalados equipamentos com SELO A de Eficiência Energética do INMETRO/PROCEL.

8.2 a 8.7 – ELETRODUTOS E CONDULETES  

Deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento da rede estabilizada de 110V, serão utilizadas como caminhamento primário eletrocalhas em chapa de aço galvanizada sobre o forro (caminho horizontal) e como caminhamento secundário (horizontalmente sobre o forro e verticalmente embutido nas paredes) eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior e  conduletes de alumínio; nos casos de lançamento de eletrodutos em divisórias onde não há a possibilidade de embutimento será lançado eletroduto e condulet aparente de alumínio de ¾ “ e de 1”.

Será lançado ramal principal entre painel existente do no break situado no subsolo S1(prédio anexo II) e painel a ser instalado na sala de quadros (shaft) situado no térreo do prédio anexo II, sendo utilizado eletroduto de pvc de 2” e condulet de alumínio de 2” nas mudanças de direção .  

8.8 a 8.10 – ELETROCALHAS 

O Encaminhamento primário dos cabos da rede estabilizada será realizado através de eletrocalhas em chapa de aço galvanizado, podendo ser lisa ou perfurada nos tamanhos e posições indicadas em projeto; nas mudanças de direção serão utilizadas caixas de passagem em aço de 200 x 200 x 100mm, sendo que caixas e eletrocalhas, locadas entre a laje de concreto e o forro, utilização suporte fixado na laje de concreto.

8.11  TOMADA PARA COMPUTADOR (ESTABILIZADA 110V)

As tomadas utilizadas serão triplas do tipo 2P + T, padrão ABNT, com Miolo Vermelho, Ref. PIAL e deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As tomadas deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

Os circuitos estabilizados (110V) partirão de painel estabilizado a ser instalado no shaft (indicado em planta).

As tomadas serão instaladas, embutidas na parede ou aparente sobre divisória leve em caixa 4x2”ou condulet. 

8.12 a 8.16   - CABOS E TERMINAIS
Os condutores elétricos serão flexíveis de 2,5mm², 4,0 mm² e 10,0 mm² (fase do alimentador principal) com isolação em PVC e características antichama. As emendas dos condutores elétricos (2,5mm²) deverão ser isoladas e localizadas em caixas de passagem ou conduletes.                         

Nos cabos alimentadores não serão aceitas emendas de nenhum tipo, ainda que permitidas em norma, entre os quadros alimentadores e os quadros alimentados.

Todos os cabos deverão ser identificados em ambas as extremidades com anilhas indeléveis em PVC fabricação Helleman, Pial ou similar.

A Fiação obedecerá ao seguinte padrão de cor:

Fase       – 
Cor Vermelha                            

Neutro    – 
Cor Azul

Retorno  – 
Cor Branca

Aterramento   – Cor Verde

8.17 a 8.19   - PAINEL DE DISTRIBUIÇÃO 

Para a derivação dos pontos de 110V deverá ser instalado quadro de distribuição com 24 circuitos (20A) na sala de painéis (térreo anexo II) sendo os alimentadores principais do novo painel (10mm2) oriundo do quadro do No-break já existente, que encontra-se localizado no subsolo 1 do Anexo II. 

O painel de distribuição de energia de embutir terá para 24 circuitos, sendo instalados 24 disjuntores  monopolares de 10 a 20 amperes e um disjuntor tripolar de 40 amperes .
9.0 INSTALAÇÃO DE REDE DE TOMADAS 220V, ILUMINAÇÃO E FORÇA

9.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO. No caso de equipamentos elétricos tais como lâmpadas e reatores deverão ser instalados equipamentos com SELO A de Eficiência Energética do INMETRO/PROCEL.

9.2 a 9.7 – ELETRODUTOS E CONDULETES  

Deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento da rede  de 220V, serão utilizadas como caminhamento primário eletrocalhas em chapa de aço galvanizada sobre o forro (caminho horizontal) e como caminhamento secundário (horizontalmente sobre o forro e verticalmente embutido nas paredes) eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior e  conduletes de alumínio; nos casos de lançamento de eletrodutos em divisórias onde não há a possibilidade de embutimento será lançado eletroduto e condulet aparente de alumínio de ¾ “ e de 1”.

9.8 a 9.12 – ELETROCALHAS 

O Encaminhamento primário dos cabos da rede de tomadas de 220V, alimentação de ar condicionado e luminárias  será realizado através de eletrocalhas em chapa de aço galvanizado, podendo ser lisa ou perfurada nos tamanhos e posições indicadas em projeto; nas mudanças de direção serão utilizadas caixas de passagem em aço de 200 x 200 x 100mm, sendo que caixas e eletrocalhas, locadas entre a laje de concreto e o forro, utilização suporte fixado na laje de concreto.

9.13 a 9.17  TOMADAS E INTERRUPTORES ( 220V)

As tomadas utilizadas serão simples ou duplas do tipo 2P + T, padrão ABNT, com Miolo branco, Ref. PIAL e deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As tomadas deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

Os circuitos de 220v partirão de painel estabilizado a ser instalado no shaft (indicado em planta).

As tomadas e interruptores serão instalados, embutidas na parede ou aparente sobre divisória leve em caixa 4x2”ou condulet. 

Os interruptores serão simples, duplo ou paralelo conforme planta de iluminação.
9.18  a 9.21   Lâmpadas e Luminárias

Serão utilizadas luminárias de embutir com refletor parabólico em alumínio de alto brilho com aletas parabólicas em alumínio alto brilho ou aletas planas brancas para duas lâmpadas fluorescente tubulares de 32W ou 2 x 16 W ou 1 x 16 W conforme projeto. (Ilustração básica  abaixo)
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Por razões de segurança, e a fim de propiciar a partida adequada das lâmpadas, as calhas das luminárias com partes metálicas deverão ser aterradas.

As lâmpadas fluorescentes tubulares utilizadas serão do tipo T8 de 16 e 32W Philips, OSRAM ou similar, com reator eletrônico de alto fator de potência e partida rápida.

Haverá a relocação de oito luminárias existentes de sobrepor na área da ampliação da biblioteca (vide projeto).

9.22 a 9.29   - CABOS E TERMINAIS

Os condutores elétricos serão flexíveis de 2,5mm², 4,0 mm², 6,0 mm², 16,0 mm² e 25,0 mm² (fase do alimentador principal) com isolação em PVC e características antichama. As emendas dos condutores elétricos (2,5mm²) deverão ser isoladas e localizadas em caixas de passagem ou conduletes.                         

Nos cabos alimentadores não serão aceitas emendas de nenhum tipo, ainda que permitidas em norma, entre os quadros alimentadores e os quadros alimentados.

Todos os cabos deverão ser identificados em ambas as extremidades com anilhas indeléveis em PVC fabricação Helleman, Pial ou similar.

A Fiação obedecerá ao seguinte padrão de cor:

Fase       – 
Cor Vermelha                            

Neutro    – 
Cor Azul

Retorno  – 
Cor Branca

Aterramento   – Cor Verde

9.30 a 9.35   - PAINEL DE DISTRIBUIÇÃO 

Para a derivação dos pontos de tomadas de 220V e iluminação (QD3), ar condicionado (QD2) e área dentista (QD1) deverão ser instalados três quadros de distribuição com 24 circuitos (20A) na sala de painéis os painéis QD3 e QD2 (térreo anexo II) e na área dos dentistas o painel QD1, sendo que os alimentadores principais dos painéis QD3 e QD2 serão  oriundos de quadro da subestação já existente, que encontra-se localizado no térreo do Anexo II. 

Os paineis de distribuição de energia serão de 24 circuitos, sendo instalados 24 disjuntores  monopolares de 10 a 20 amperes e um disjuntor tripolar de 40 amperes em cada painel .
O painel existente na biblioteca deverá ser relocado para posição indicada em projeto devendo ser transferidos os circuitos originais para o mesmo painel.

Deverão ser retirados três painéis existentes que não terão mais utilização no presente projeto. 
10.0  PROJETO “AS BUILT”

A contratada deverá apresentar planta de “as built” (como construído) das novas instalações elétricas, lógicas, telefônicas e sanitárias, devendo o projeto “as built” ser entregue em arquivo eletrônico formato DWG conforme as plantas originalmente disponibilizadas para licitação. 

No “as-built” deve conter a especificação de todo material utilizado com informação de modelo e fabricante, conforme planilha de custos, assim como a disposição real das instalações contemplando inclusive aditivos e/ou supressões como construído.

11.0  LIMPEZA FINAL 

  LIMPEZA GERAL DOS SERVIÇOS

Os serviços serão definitivamente recebidos somente após a inspeção final em que se constate a perfeita execução de todos os itens de contrato, incluindo testes de desempenho, a limpeza das áreas de trabalho e remoção de todo o entulho produzido.
Fortaleza, 20 de março de 2013.

                                                                                                Eng Renato Alves Mees

                                                                                                       Analista Judiciário

